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CERÂMICA ALTO IMPERIAL 
ECONOMIC INTEGRATION OF CONVENTUS FROM THE NW OF THE 

IBERIAN PENINSULA: THE HIGH IMPERIAL CERAMIC PRODUCTION 
 
 

DIEGO MACHADO*, SARA BARBAZÁN DOMÍNGUEZ**, HUGO LOZANO HERMIDA***,  
FERNANDA MAGALHÃES****, EDUARDO RAMIL REGO*****, MANUELA MARTINS, LARA FERNANDES******

RESUMO 
 
Os instrumentos administrativos instaurados no NO da Península Ibérica aquando da sua anexação 
ao domínio romano, nos finais do século I a.C., produziram novas realidades políticas e sociais. Por 
sua vez, as produções cerâmicas também sofreram significativas alterações, representadas, por um 
lado, pelas importações e, por outro, por gradativas transformações nas manufaturas locais no que 
toca às tecnologias de produção, à decoração e ao tratamento das superfícies, à morfologia dos 
recipientes e à matéria-prima utilizada. Esta análise representa um contributo para o estudo das 
mudanças económicas e sociais produzidas em Bracara Augusta e Lucus Augusti nos inícios da 
ocupação romana e respetivas interações com o território, bem como da importância assumida 
pelas capitais conventuais como centros produtores e distribuidores. 
 
PALAVRAS CHAVE 
 
Hispania Tarraconensis, Gallaecia, Vias de intercâmbio. 
 
ABSTRACT 
 
The administrative instruments established in the NW of the Iberian Peninsula when it was 
annexed to Roman Empire in the late 1st century BC produced new political and social realities. In 
turn, ceramic productions have also undergone significant changes, represented, on the one hand, 
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by imports and, on the other hand, by gradual changes in local manufacturing with regard to 
production technologies, decoration and treatment of surfaces, the morphology of containers and 
the raw material used. This analysis is a contribute to the study of the economic and social changes 
produced in Bracara Augusta and Lucus Augusti in the beginnings of the Roman occupation and 
its relationship with the territory, and the importance of the convent capitals as producer and 
distributor centers. 
 
KEY WORDS 
 
Hispania Tarraconensis, Gallaecia, Exchange routes. 
 
 

O NO IBÉRICO 
 

A anexação tardia do noroeste da Península Ibérica ao Império romano, nos finais do século I a.C., uma 
vez terminadas as Guerras Cantábricas, em 19 a.C. permitiu a inserção de um território vasto e densamente 
povoado à área de influência direta de Roma que se tinha vindo a constituir desde o fim da II Guerra 
Púnica, em 201 a.C. Esse longo período de expansão e conquista permitiu aos romanos a adoção de 
mecanismos administrativos bastante eficazes aplicados a diferentes realidades que acabaram por ser 
aplicados nas diferentes regiões da Hispania, progressivamente integradas ao longo dos dois últimos 
séculos da República (Sewell, 2010). 

 
A representação local do poder imperial foi realizada através da criação dos conventus iuridici, 

utilizados para promover a coesão entre as diferentes comunidades que habitavam a região, em cuja capital 
o concilium se reunia e o culto imperial tinha lugar (Dopico Caínzos, 1986; 2012). As capitais dos 
conventus no NO ocidental foram cidades com fundação ex novo, estrategicamente implantadas em locais 
próximos de povoados da Idade do Ferro, para onde rapidamente se deslocaram parte das populações 
indígenas. Por sua vez, oficiais romanos ligados à administração e os mercadores que viam nos novos 
territórios uma forma de expandir os seus negócios e ampliar as suas redes de clientela, também ocuparam 
essas cidades desde os momentos fundacionais (Ando, 2006; Martins et alii, 2012). 

 
Em suma, a integração dos novos territórios da Hispânia setentrional deu-se a partir de dois vetores: 

por um lado, a máquina estatal, através de instrumentos administrativos e jurídicos que permitiram a 
articulação do NO da Península Ibérica com o Império e a sua capital e, por outro, por meio da fixação de 
agentes ligados às atividades comerciais, que viam possibilidades de expandir os seus negócios através de 
acordos com as elites indígenas interessadas em manter os seus estatutos sociais. Cabe destacar, ainda, o 
dinamismo entre as capitais dos conventus e as capitais das províncias, como aconteceu no NO peninsular 
que mantinha uma forte ligação com Tarraco, capital da Tarraconensis, bem retratada nas carreiras 
políticas e religiosas de elementos de extrato indígena. Na verdade, as elites locais almejavam a progressão 
de seus cursus através de cargos a nível conventual, provincial e, a partir de Vespasiano, imperial, em 
Roma (Étienne, 1974; Fishwick, 1987; Madsen, 2013). 

 
As cidades de Bracara Augusta e Lucus Augusti, capitais, respetivamente, dos conventus 

bracaraugustanus e lucensis, foram implantadas ex novo e conheceram, ao longo do período júlio-cláudio, 
um intenso programa de obras públicas, completado em época flávia, com a ocupação sistemática dos 
quarteirões das cidades por ricas domus (Martins et alii, 2018; Folgueira Ríos, 2020). 

 
Os corpora epigráficos dessas cidades documentam a presença de população indígena, romana e 

estrangeira ligadas a diversas atividades, como a produção cerâmica. As olarias bracarenses e lucenses, 
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logo nas primeiras décadas, produziram objetos que se inseriam na tradição de produções da Idade do 
Ferro final, igualmente presentes nos povoados localizados um pouco por toda a área do NO da Península 
Ibérica (Morais, 2005; Bartolomé Abraira, 2015). Essa produção, que se difundiu ao longo do período 
júlio-cláudio nas capitais conventuais, apresenta manufaturas ricas em micas, sem grande depuração das 
pastas, com um acabamento bastante leve, geralmente reduzido ao alisamento das superfícies e colorações 
normalmente escuras, que variam entre os castanhos e os cinzentos, resultantes de cozeduras redutoras. O 
quadro morfológico varia, sobretudo, entre panelas e potes, assim como formas menores, como copos, 
taças, tigelas e ainda os grandes recipientes para armazenamento, representados pelas talhas e dolia 
(Alcorta Irastorza, 2001). 

 
Essas manufaturas “tradicionais” foram gradualmente substituídas por produções com pastas mais 

depuradas e menos micas visíveis e um repertório formal mais variado, resultando nas cerâmicas comuns 
de época romana. Paralelamente às produções genericamente classificadas como “comuns”, tanto em 
Braga como em Lugo testemunham-se outros fabricos, que denotam um significativo cuidado a nível das 
pastas, bastante depuradas, com espessuras mais finas e delicadas formas, que se destinavam, sobretudo, à 
mesa e com acabamentos e decorações que apresentam um maior cuidado. 

 
Neste trabalho procuraremos analisar a capacidade de integração dos conventus do NO da península 

Ibérica, através da ampliação das redes de comunicação e intercâmbio de mercadorias, proporcionada pelos 
mecanismos de gestão imperial e pelos agentes comerciais. Para tal, interessa-nos observar as transformações 
ocorridas no seio das produções cerâmicas locais no período romano e o seu consumo, com destaque para 
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Fig. 1: “Cerâmica bracarense” (direita) e “engobe vermelho lucense” (esquerda).

dois fabricos, conhecidos por “cerâmica bracarense” e “cerâmica de engobe vermelho lucense”. 
A “CERÂMICA BRACARENSE” E A DE “ENGOBE VERMELHO LUCENSE” 

 
A chamada “cerâmica bracarense” é uma produção feita com argilas cauliníticas, originárias dos 

barreiros do litoral norte, caracterizando-se, grosso modo, por possuir uma pasta muito depurada de cor 
bege claro e superfície sempre revestida por um engobe de cor pouco homogénea, variando entre o 
amarelado e tonalidades laranja-acastanhadas (Leite, 1997; Prudêncio et alii, 2006). As formas dos 
recipientes dessa manufatura buscam, na maioria dos casos, imitar taças, tigelas, potinhos e púcaros 
originalmente produzidos em terra sigillata hispânica e paredes finas emeritenses, embora também 



apresentem formas locais (Delgado y Morais, 2009). 
Uma vez que se trata de uma produção de Bracara Augusta, é natural a identificação de uma grande 

quantidade de peças desse fabrico na cidade. Contudo, é igualmente notável a sua presença na área do 
conventus bracarense, com forte expressão nas zonas próximas da cidade, como acontece com as citânias 
de Briteiros e Sanfins, mas também com os aglomerados urbanos de raiz romana como Aqua Flavia, 
Tongobriga ou a capital da civitas Aquis Querquennis (Morais, 2008). Esta produção também foi 
identificada ao longo da costa do conventus lucensis, em especial nas atuais províncias de Pontevedra, 
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Lugo e A Coruña (Naveiro López, 1991). 
A produção conhecida por “engobes vermelhos lucenses”, carateriza-se por pastas com coloração ocre, 

às vezes com um cerne acinzentado, bastante depuradas, ricas em micas e com fratura laminada. O 
acabamento dessas peças recebe um caraterístico engobe vermelho, bastante espesso, que parece imitar os 
recipientes produzidos em Itália, sobretudo na área da Campânia, conhecidos como “engobes internos 
vermelho-pompeianos”, nos quais o acabamento é aplicado em toda a área interna e na parte externa do 
lábio (Aguarod Otal, 1991). Encontram-se, ainda fabricos que utilizaram uma pasta alaranjada, mais 
arenosa, igualmente micácea, mas com minúsculos quartzos, com fratura um pouco menos laminada e um 
engobe ainda mais denso, cuja produção restringiu-se aos períodos flávio e nerva-antoniniano (Alcorta 
Irastorza, 2001). 

 
No que toca ao quadro morfológico, esta produção apresenta uma ampla variedade de recipientes com 

formas e variações ricamente diversificadas. Contudo, destacam-se formas cuja produção parece ter estado 
mais voltada à exportação, designadamente as pequenas tigelas em corpo troncocónico e os pratos de 
fundo plano. A área de distribuição dessa produção recobre, para além do centro produtor, Lucus Augusti, 
a generalidade do conventus lucensis, sobretudo no que toca aos povoados próximos da cidade, como Agra 

Fig. 2: Mapa com a dispersão da “cerâmica bracarense” (Adap. Naveiro López, 1991; ©Digital Atlas of the Roman 
Empire).
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Fig. 3: Mapa com a dispersão da “cerâmica de engobe vermelho lucense” (Adap. Alcorta Irastorza et alii, 2015; Morais et 
alii, 2015; ©Digital Atlas of the Roman Empire).

dos Castros ou o Castro de Viladonga (Naveiro López, 1991; Barbazán Domínguez et alii, 2018), mas 
igualmente locais mais distantes, associados, sobretudo, às margens dos rios que recortam o território do 
convento, em especial o Minho e o Sil, assim como a costa atlântica. Essa dispersão relacionada com vias 
fluviais e marítima garantiu igualmente a distribuição da produção na área do conventus asturum e 
noutras regiões do norte da Tarraconensis (Alcorta Irastorza et alii, 2015). 

 
A dispersão de recipientes desta produção lucence, a sul do seu centro de fabrico é também 

particularmente notável. Com efeito, o conventus bracaragustanus consumiu peças com engobe vermelho 
lucense, identificado tanto na capital, Bracara Augusta, como em outros aglomerados, a exemplo dos 
castros de Alvarelhos e Monte Mozinho e da cidade de Tongobriga, localizados, sobretudo, na proximidade 
da costa atlântica e das margens dos rios Cávado, Douro e Tâmega (Morais et alii, 2015). 

 
 

O NOROESTE OCIDENTAL DA PENÍNSULA IBÉRICA E O PAPEL INTEGRADOR DA REDE 
VIÁRIA 

 
Com a anexação do noroeste peninsular por Roma, o sistema de povoamento do substrato indígena 

sofre modificações em diferentes níveis e, sobretudo, no que toca às linhas de força que possibilitam as 
relações entre os aglomerados urbanos. Os estudos sobre a organização do território na Idade do Ferro 
evidenciam uma crescente hierarquização dos povoados, que se estabelecem em torno a grandes centros 
urbanos, identificados como verdadeiros oppida, aos quais outros mais pequenos, aparentemente 
associados a funções específicas como a exploração agrícola ou mineira. Contudo, a administração romana 
inaugura um novo modelo de povoamento, no qual os lugares centrais deixam de ser os grandes centros 
urbanos indígenas, mas as novas cidades radicalmente romanas, a partir de e para as quais partem as vias 
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terrestres principais. Por outro lado, a rede hidrográfica que recorta os territórios do noroeste ocidental 
peninsular possibilita o entrecruzamento do itinerário terrestre com uma malha fluvial bastante profusa, 
resultando numa malha viária que permitiu a integração de vastas áreas do território com as redes de 
intercâmbio locais ou regionais (Martins et alii, 2005; Carvalho, 2008). 

 
No seio do novo quadro administrativo, a posição e a importância dos aglomerados urbanos não se 

estabelece nas matrizes da Idade do Ferro, mas parece estar associada, por um lado, ao cultivo agrícola, 
prática piscícola, extração mineira ou algum outro tipo de atividade produtiva, e por outro, à proximidade 
com o sistema viário principal ou secundário, seja terrestre ou fluvial, fator que levou ao surgimento de 
novas realidades no território, como as villae, casais, vici, ou mesmos centros com um significativo grau de 
urbanização, como Aquae Flaviae ou Tongobriga, ao passo que significou o abandono de outros sítios, 
cuja importância foi esvaziada no decurso das transformações económicas e políticas que moldaram a 
região (Pérez Losada, 2002; Carvalho, 2008; Tolfo, 2017; Maciel, 2018). 

 
Ao longo do século I, os aglomerados urbanos do noroeste ocidental, designadamente aqueles que 

permaneceram ocupados ao longo do período romano, conheceram transformações bastante significativas 
a nível arquitetónico e económico, seja pela instalação de novos habitantes ou através da emulação do 
léxico itálico e dos hábitos romanos pelos indígenas (Magalhães, 2019), assim como social e cultural, 
evidenciado pelas alterações materiais causadas pelo consumo de produtos forâneos e a inserção das elites 
locais nos quadros administrativos, políticos e sacerdotais do conventus e da província (Goffaux, 2011; 
Martins y Magalhães, 2021). 

 
Apesar de apresentar diferentes graus de “romanização”, avaliada a partir de critérios como a emulação 

de elementos urbanísticos, arquitetónicos ou artísticos que caraterizam a reprodução, ou imitação, de 
modelos romanos ou itálicos, esses aglomerados populacionais constituem verdadeiros centros urbanos, 
cuja dimensão e dinâmica social e comercial encontra-se significativamente abaixo das capitais 
conventuais e provinciais peninsulares, mas que se assemelham, em grande medida, aos pequenos 
estabelecimentos implantados já em época romana, como os vici, ou algumas capitais de civitas, a exemplo 
das já referidas Tongobriga e Aquae Flaviae, em Portugal, ou Tude, na Galiza (Pérez Losada, 1998; 
Martins et alii, 2005). 

 
As realidades urbanas do noroeste ocidental, em época romana, seja aquelas implantadas após a 

conquista, seja as da Idade do Ferro que persistiram, dadas as caraterísticas urbanas, arquitetónicas e 
comerciais que apresentam, podem ser identificadas como verdeiros pequenos centros urbanos, bastante 
distintos, em especial aqueles do segundo caso, das parva oppida tarraconenses (Andreu Pintado, 2020) 
ou mesmo as small towns da Britannia (Todd, 1970), dado o baixo nível de monumentalização dos espaços 
públicos. Mas ainda assim, certamente, uma experiência urbana que se enquadra, no seio da organização e 
hierarquia do povoamento em época romana, caraterizado por um centro urbano pequeno, onde habitava 
um número reduzido, embora considerável, de pessoas num ambiente que, de facto, apresenta elementos 
que as distancia do mundo rural, com acesso à rede viária que permite a sua integração comercial e social 
com o resto do Império. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A integração do NO peninsular no mundo romano permitiu a sua inclusão em redes de comunicação e 
intercâmbio que articularam aquele território com as demais regiões da Hispania e do Império. Para o 
efeito contribuíram as características geográficas que conformam o relevo e a hidrografia daquela região 
que favoreceram a criação de um sistema de vias terrestres e fluviais articuladas como o mar que 
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interligava as capitais conventuais entre si e estas com as capitais provinciais e o mar, mas também com a 
densa rede de aglomerados populacionais, enlaçados numa densa ocupação dos agri conventi (Carvalho, 
2008). 

 
Em suma, o aparelho administrativo imperial, uma vez transportado para os novos espaços integrados 

com as conquistas, reorganizou a estrutura organizativa do mundo indígena da II Idade do Ferro, de modo 
a melhor defender os interesses e os instrumentos jurídicos e políticos romanos, mas também os interesses 
económicos e sociais que se associavam à gestão e controlo do comércio e da produção (Martins, 1990). 
Nesse sentido, o território foi divido em conventus, servindo as suas capitais como polos apaziguadores e 
integradores das populações de origem indígena, mas também de itálicos, circunstância que possibilitou o 
contacto com o resto do Império e com Roma através da inserção das cidades capitais nas grandes rotas de 
comunicação e intercâmbio que cruzavam, por via terrestre e fluvial, toda a Hispânia, ao mesmo tempo que 
se consolidava o transporte marítimo pelo oceano Atlântico, ao longo do período júlio-cláudio (Carreras 

Fig. 4: Vias terrestres, fluviais e marítimas do NO da Península Ibérica (Adap. Naveiro López, 1991; ©Digital Atlas of the 
Roman Empire).

Monfort y Morais, 2012). 
Mudanças ainda mais profundas ocorreram no modo de vida das populações que habitavam os 

territórios do NO da Península Ibérica, tanto das provenientes dos povoados pré-romanos, como das que 
neles se instalaram, oriundas de diferentes partes do Império. A produção e o consumo de bens foram 
largamente impulsionados, tanto pela ampliação da rede de intercâmbio como pelo interesse dos agentes 
comerciais, mutuamente associados em relações de clientela, que asseguravam o transporte e a 
distribuição de bens locais e regionais juntamente com o grande comércio de recipientes e géneros que 
dinamizaram os mercados à escala imperial (Martins et alii, 2012; Morais et alii, 2012). 

 
Salientamos ainda as transformações ocorridas no âmbito dos hábitos, costumes e gostos das 
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populações de diferentes classes socioeconómicas, face à ampliação da variedade de produtos disponíveis 
para o consumo, entre os quais se contam as peças de cerâmica, apesar de eventuais dificuldades na 
obtenção de algumas produções em localidades distantes dos grandes centros produtores e distribuidores, 
as capitais conventuais (Barbazán Domínguez, 2019). Embora graduais, as mudanças desencadeadas pela 
integração do NO da Península Ibérica no mundo romano contribuíram para modificar, em diferentes 
níveis e ritmos, grande parte das realidades sociais, económicas e culturais daquela que foi a última região 
da Hispania a ser incluída ao Império. 
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Las ciudades pequeñas/Small Towns de la Península Ibérica son la abrumadora 
mayoría de las aproximadamente 400 ciudades que en época romana existieron en 
Hispania, es decir casi una quinta parte de las aprox. 2000 ciudades del Imperio 
Romano entero. De ahí que resulta de interés como punto de partida y base de estudio 
para la investigación, a pesar de las dificultades de definición. Mientras que los intentos 
anteriores buscaban utilizar el término en su calidad de clasificador para poder elaborar 
una jerarquía de asentamientos, y así asignar a cada uno de ellos su lugar en la 
clasificación y de esa manera describir sus propiedades correspondientes, aqui se 
propone la utilización del término Small Towns solo en su calidad de aspecto 
diferenciador con vistas a las capitales de provincia y de conventus, manteniendo toda 
su imprecisión para asentamientos con o sin trama urbana extendida, en un sentido 
amplio y genérico sin condicionantes ni jurídicos ni políticos. 
 
Las Small Towns suelen y pueden tener, con alguna variedad, características urbanas 
como edificios sacros y públicos, una muralla defensiva y casas urbanas. Sin embargo, 
suele observarse una desproporción entre la edificación pública y sacra por un lado y la 
privada por el otro en el sentido, de que la primera tenga una clara predominancia sobre 
la segunda tanto en calidad como en cantidad. Por otro lado les suelen faltar a las Small 
Towns otros criterios importantes habituales de los centros mayores como son la alta 
densidad de población, altos estándares de calidad, un cierto grado de diversificación 
económica, un plan urbanístico de circulación. Esas características ausentes son 
compensadas, por el otro lado, con un elemento del que se nutre a través de la carga 
generada por la (excesiva) edificación sacra y pública, y que le proporciona aquel 
atributo, que resume en sí la esencia de los centros mayores, que es la más típica y la 
que más los destaca: un exceso de significado. 
 
La temática de desarrolla en unas 50 comunicaciones que permiten una buena visión y 
matización tanto en su alcance geográfico como jurídico, urbanístico, arquitectónico, 
económico, social y religioso. Se trata de la aportación hispánica al problema discutido 
en las demás provincias romanas. 
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